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PROJECTO DE RECOMENDAÇÃO

ESCOLA SECUNDÁRIA JOSÉ SARAMAGO 
MAFRA

Na actualidade, com o insucesso escolar, por razões económicas e de gestão, começa-se a exigir que as escolas encontrem formas de garantir o sucesso escolar de todos os seus alunos. O insucesso que era atribuído até então ao foro individual, tornou-se subitamente um problema insuportável sob o ponto de vista social. A falta de motivação, de capacidade ou de interesse deixaram de ser aceites como explicação para o abandono de milhares de crianças e jovens do sistema educativo, todos os anos lectivos. A culpa do seu insucesso passou a ser assumida como um fracasso de toda a comunidade escolar. O sistema não fora capaz de motivar, reter e promover o êxito dos alunos. O desafio que esta situação coloca tornou-se tremendo, já que ultrapassa um mero caso individual para se transformar num problema de toda a sociedade. Ao longo do tempo, a escola assumiu como sua vocação hierarquizar os alunos de acordo com o seu rendimento escolar, seleccionando os mais aptos e excluindo os que não foram capazes de acompanhar as exigências que ela mesma impunha. A sua nova missão era, a partir de agora, individualizar todos no sucesso educativo, garantindo 0% de negativas. Este é o novo padrão que irá permitir aferir o sucesso das escolas. 

Assim, é em grande parte por esta razão que hoje o principal problema educativo é o de identificar as causas e buscar soluções para promover o sucesso escolar.  

A informação é, em qualquer aspecto, uma mais valia a nível social e pessoal. Um cidadão informado possui mais e melhor conhecimento, tornando-o menos susceptível à dúvida e ao erro. Desta forma, a informação específica e obrigatória revela-se uma prioridade na formação intelectual e individual de cada um. Esta informação, quando relacionada com o percurso escolar do aluno, enriquece o seu leque de escolhas, auxiliando-o na definição de objectivos, o que culminaria, no ensino secundário com a promoção de estágios em empresas e instituições que dessem aos alunos um contacto real com o mundo do trabalho. 


Hoje em dia, nos media (televisão, rádio, Internet, etc.) assistimos a muita publicidade a todo o tipo de produtos e, no entanto, é raro termos a nosso dispor um espaço dedicado a assuntos do foro pedagógico ou qualquer campanha nos meios de comunicação relativa a este tema. Assim, se houvesse uma grande aposta na informação quanto à importância da qualificação, a ser transmitida aos encarregados de educação, aos alunos e à restante sociedade, proporcionava-se a possibilidade de todos poderem ser esclarecidos relativamente às oportunidades que têm os alunos quanto ao seu futuro. 

A nível familiar, os pais são um marco importante, uma influência fundamental e indiscutível na atitude do educando. Também a eles deverão ser dirigidos grande parte dos conteúdos dedicados ao apoio ao aluno, nomeadamente dificuldades, incertezas, influências e inseguranças tão características numa criança ou adolescente.


Para informar o público-alvo, encontramos meios através dos media que nos permitem mantê-lo a par da situação pedagógica, adaptando esta informação à faixa etária a que se destina. Se para uma criança a influência da família é fundamental para o seu enquadramento e bom sucesso na escola, o aluno adolescente já é parte interessada no seu próprio sucesso, pelo que a boa informação é essencial em ambas as situações. Aquando do desinteresse dos pais pelas escolhas do seu filho, através da ajuda que o aluno tem na escola e de toda a informação transmitida, o aluno começa, por iniciativa própria, a interessar--se e a verificar que de facto a escola é importante para o seu futuro.

A nível da gestão escolar, o aluno necessita de um acompanhamento individualizado, mas enquadrado num sistema pedagógico uniformizado. Se inicialmente houvesse um grande investimento no ensino pré-escolar e no primeiro ano de escolaridade, de modo a tentar perceber desde cedo quais são as maiores dificuldades de cada aluno, tornar-se-ia possível ajudá-lo com melhor acompanhamento pedagógico que o fizesse interessar-se pela escola, e assim resultaria num primeiro ano mais proveitoso para o aluno, reduzindo o insucesso nos anos seguintes. A continuidade deste apoio até ao ensino secundário, pode ser também a chave para a redução do insucesso nas transições de ciclo, pois tendo sempre ajuda psicológica e escolar, a evolução dos alunos será muito mais positiva e estes poderão tirar as suas dúvidas tanto a nível escolar como pessoal, fazendo deles pessoas com um maior grau de conhecimentos e, logo, mais interessadas pelo estudo, estando sempre cientes das dificuldades que cada nível de ensino exige. Cada aluno deve ter, por isso, a possibilidade de usufruir de uma orientação quer a nível escolar, quer a nível da sua possível e futura situação profissional. Cada opção, cada possível curso, cada profissão a exercer futuramente deve ser mostrada, bem como todas as implicações que cada escolha pode e efectivamente tem. Desta forma, o aluno terá acesso a experiências de diversas ordens, bem como a uma orientação que pode evitar o abandono, ou caso este não ocorra, o insucesso escolar.

Sabendo que as maiores taxas de abandono escolar se registam na transição do 9.ºano para o 10.ºano e que o factor familiar contribui em muito para este facto, o acompanhamento do aluno através de um tutor permite-lhe obter a atenção que possivelmente possa não ter em casa. Através desta figura seria dado aos alunos todo o acompanhamento que fosse necessário, quer a nível escolar, quer a nível profissional e até social. A articulação com entidades de apoio social pode reduzir os problemas sociais que possam dar origem a problemas ao nível do ensino e que ao serem resolvidos melhorariam o aproveitamento do aluno. 

Se uma grande taxa de retenção é registada nas transições de ciclo, seria proveitosa a introdução de novos conteúdos programáticos desde a pré-primária, como por exemplo: a Filosofia, que ajuda a desenvolver o raciocínio das crianças; a Educação Física, que ajuda a promover o espírito de equipa, a salutar competição e a auto-confiança; a Educação Musical que, embora sendo obrigatória no 5.ºano, permitiria à criança ter a oportunidade de contactar com esses conteúdos desde cedo, fazendo com que houvesse uma maior facilidade de compreensão dessa disciplina. Com esta medida, iria contribuir-se para o desenvolvimento de interesses mais variados e da cultura nas crianças. Estes e outros conteúdos, enriquecedores para a formação da criança, poderiam prepará-la para níveis posteriores de aprendizagem. A introdução destes novos conteúdos iria ajudar também a esbater a difícil transição entre os vários níveis do ensino básico. 


Assim, de acordo com a argumentação exposta, a Escola Secundária José Saramago, por nosso intermédio, apresenta as seguintes medidas para o combate ao insucesso e abandono escolar: 
1) Informação específica e obrigatória sobre a importância do ensino e formação para toda a sociedade, bem como a divulgação de todas as opções relativas ao percurso escolar dos alunos;
2) Implementação de um regime de acompanhamento e orientação do aluno a nível tutorial e psicológico;
3) Introdução de novos conteúdos que estimulem o desenvolvimento do raciocínio das crianças a partir do ensino pré-escolar e dos jovens.
